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Introdução: Os resíduos plásticos em ecossistemas marinhos já estão sendo considerados como 

um dos maiores impactos Globais, contaminando todos os tipos de habitats e diferentes níveis 

tróficos da biota aquática (Eriksen et al. 2014). A atividade pesqueira com descarte ou perda de 

materiais de pesca, e manutenção das embarcações, assim como as bacias de drenagem 

continentais, são fontes significativas e importantes de resíduos plásticos para os ecossistemas 

marinhos (Lusher et al. 2017). Esses materiais plásticos no ambiente marinho passam por 

processos de fragmentação, tornando-se menores (microplástico: < 0,5 mm) e disponíveis para 

diversos componentes bióticos do sistema (Cardozo et al. 2018). O objetivo desse estudo foi 

avaliar a distribuição espacial do microplástico na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, no Sistema 

Estuarino de Laguna (SC), para determinar a contribuição da pesca nesse impacto. 

Materiais e métodos: Em setembro de 2016 foram realizadas amostragens em diferentes áreas 

da lagoa (3 réplicas por área): A1 (porção externa); A2 (Canal da Barra); A3 (porção inferior do 

Rio Tubarão); A4 (Centro de Laguna); A5 (Ponte Anita Garibaldi). Foi utilizada uma rede de 

arrasto de plâncton cilindro-cônica com 2 metros de comprimento (Ø 60 cm; malha de 300 µm), 

com um fluxômetro acoplado na entrada da rede. O material filtrado foi condicionado em 

formaldeído (4%) e levado ao laboratório para separação do microplástico (< 0,5 mm) com 

utilização de estereomicroscópio. Os fragmentos de plástico foram contados e separados em 3 

categorias: Filamentos de nylon poliamida; Fragmentos de plástico mole; Fragmentos de plástico 

duro.  

Resultados e discussão: No presente estudo, um total de 4723 fragmentos de microplástico (< 

0,5 mm) foram encontrados na Lagoa Santo Antônio dos Anjos. O maior número total de 

fragmentos foi observado no Canal da Barra (A2 = 2523 fragmentos), seguido da porção externa 

(A1 = 1325), do Rio Tubarão (A3 = 562), da Ponte Anita Garibaldi (A5 = 233), e da região do 

Centro de Laguna (A4 = 80). O tipo de plástico encontrado reflete de maneira significativa as 

características de uso dos ambientes aquáticos (Cardozo et al. 2018), e a grande abundância de 

fragmentos de nylon poliamida (Fig. 1) nas amostras corrobora o fato da região apresentar uma 

atividade pesqueira artesanal e industrial intensa. A menor abundância de fragmentos duros (Fig. 

1) pode estar relacionada com a maior densidade deste tipo de plástico, ocasionando um 

afundamento mais rápido para o substrato. Neste sentido, estudos mais detalhados do sedimento 

devem ser realizados para avaliar a contribuição de fragmentos de plástico neste compartimento. 

A alta concentração dos fragmentos no Canal da Barra e na área externa reflete a dinâmica dos 

estuários, que são reconhecidos por exportar nutrientes, sedimento, organismos e também 

poluentes (Barletta et al. 2017).  
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Fig. 1 Número médio (± Erro Padrão) de fragmentos de microplástico nas diferentes áreas do Sistema 

Estuarino e Laguna (SEL). a. Número total médio; b. Número médio de filamentos de nylon; c. Número 

médio de fragmentos moles; d. Número médio de fragmentos duros.   
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